CMO 001
· Urna de madeira

O Tribunal Superior de Justiça Eleitoral instruiu, em 1937, que fossem utilizadas urnas de metal, de madeira ou de lona. Essas últimas deveriam preferencialmente ser encaminhadas para os locais mais distantes ou de difícil acesso.

Como medida de economia, a confecção das urnas ficava a cargo do serviço eleitoral de cada estado, sendo que em Santa Catarina optou-se pelas urnas de madeira em razão da abundância da matéria-prima.

Em 1950, o TSE encaminhou 400 urnas de madeira para Santa Catarina, a um custo unitário de Cr$ 180,00 (valores da época).

A urna era vedada com tiras de papel ou panno fortes, no sentido longitudinal e outra transversalmente (expressões de época), devendo ser rubricadas pelo Presidente da Mesa e facultativamente pelos candidatos, fiscais e delegados presentes, os quaes poderão ainda nellas fixar as impressões do pollegar da mão direita (expressões de época), e fixados com lacres de cera.

Começou a ser substituída a partir de 1956.




Ano: 1937
Origem: 22ª Zona Eleitoral - Mafra

CMO 002
· Urna de lona branca ("éclair")

Conhecida como urna de éclair  em razão dos seus dois grandes fechos (interno e externo), sua utilização iniciou-se em 1956, como processo de substituição da urna de madeira.

Em cerimônia pública, a urna recebia 3 lacres: (a) na junta dos fechos, por meio de um arame com um selo de chumbo, que apertado com alicate específico, gravava a expressão "TRE", vedando sua abertura para retirada das cédulas; (b) em seguida recebia na fenda usada para depósito das cédulas, selos de papel próprios, sempre rubricados pelo Juiz Eleitoral, em cerimônia pública; e (c) após, esta fenda recebia um cadeado, que era aberto na Seção Eleitoral, pelo Presidente da Mesa. Encerrados os trabalhos, a urna também era lacrada com um selo específico.

A partir de 1966 começou a ser substituída pela urna de lona marrom. Apesar de em 1974 o TRE/SC ter encaminhado expediente as Zonas Eleitorais solicitando a sua remessa, sua utilização deu-se até a Eleição de 1992.




Ano: 1956
Origem: 48ª Zona Eleitoral - Xaxim

CMO 003
· Urna de lona marrom (1)

Considerando as vantagens das urnas de lona, observadas nos pleitos anteriores, e objetivando (a) praticidade ( no transporte, no uso e no armazenamento (, (b) segurança e (c) economia (pois as urnas "éclair" eram fabricadas somente no eixo Rio-São Paulo, a um custo considerado elevado) adotou-se este modelo de urna.

Suas fendas eram lacradas por selos de papel próprios, sempre rubricados pelo Juiz Eleitoral em audiência pública.

Inicialmente foram adquiridas apenas para substituir as urnas "éclair" danificadas e para prover as novas seções eleitorais, sendo posteriormente adotadas como padrão.



Ano: 1965
Origem: 37ª Zona Eleitoral - Capinzal

CMO 004
· Urna de lona marrom (2)

Evolução da urna de 1965, este modelo sofreu pequenas alterações, tais como redução do tamanho e do peso, com a utilização de um material menos espesso.

Também foram adquiridas para substituir as urnas "éclair" danificadas, bem como as urnas de lona marrom (modelo 1) e para prover as novas seções eleitorais, em razão da demanda do aumento do eleitorado.

Ainda é utilizada.



Ano: 1972
Origem: 59ª Zona Eleitoral - Urubici

CMO 005
· Urna em polipropileno

Até o pleito eleitoral de 1998, atendeu ( em conjunto com os outros dois modelos de urna marrom ( 280 municípios dos 293 de Santa Catarina.

Comparativamente, suas alterações são mais evidentes. O material utilizado em sua confecção diminuiu em muito o seu peso e volume.

Ainda é utilizada.



Ano: 1995
Origem: 69ª Zona Eleitoral - Campo Erê

CMO 033
· Mesa para telefone (conjunto com a mesa da Presidência)




Ano: 1960
Origem: TRESC 

CMO 034
· Chapeleira




Ano: 19
Origem: TRESC

CMO 035
· Cabina de tecido

A partir de 1933, as cabinas ou gabinetes indevassáveis, como eram tratadas, passaram a ser utilizadas para garantir o sigilo absoluto do voto.

Inicialmente, deveriam ser um cômodo (ambiente) do edifício, tendo comunicação apenas com a Seção Eleitoral. Quando inexistente, deveria ser construído um gabinete de madeira fechado por uma cortina.

Mais tarde, a cabina evoluiu para apenas uma cortina de tecido (conforme modelo), objetivando reduzir os custos de produção, bem como facilitar o armazenamento e o transporte.

Em 1984, o Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina solicitou às Zonas Eleitorais a sua remessa.




Ano: 1962
Origem: 64ª Zona Eleitoral -  Gaspar

CMO 036
· Maleta de couro para transporte de folhas de votação

Idealizada pelos Cartórios Eleitorais da Capital em 1965, visando substituir as antigas pastas de lona (em exposição), facilitando, dessa maneira, o transporte das folhas de votação de cada Seção Eleitoral pelo Presidente da Mesa Receptora, em razão da grande quantidade de eleitores por seção.

As primeiras unidades foram confeccionadas na Penitenciária de Florianópolis.

Em razão de sua praticidade, o Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina decidiu estender sua utilização às demais Zonas Eleitorais do Estado. 

Eram fabricadas em São Paulo, em dois tamanhos, de acordo com o número de eleitores da Seção Eleitoral.

Foi utilizada até 1986, ano do Recadastramento Nacional.




Ano: 1965
Origem:  16ª ZE - Itajaí I               25ª ZE - Porto União 29ª ZE - São José    30ª ZE - São Bento do Sul 36ª ZE - Videira                  38ª ZE - Itaiópolis 43ª ZE - Xanxerê                        48ª ZE - Xaxim

CMO 037
· Pasta de lona para transporte de folhas de votação

Utilizada a partir de 1945 em todas as Zonas Eleitorais do Estado. 

Era utilizada pelo Presidente da Mesa Receptora para o transporte das folhas de votação da sua seção eleitoral. 

Começou a ser substituída pela maleta de couro em 1968, a qual já era utilizada na Capital desde 1965, em razão de sua maior praticidade.




Ano: 1945
Origem: 22ª Zona Eleitoral – Mafra

CMO 053
· Escaninho de madeira com 13 gavetas



